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APRESENTAÇÃO 

A Coleção “A Química nas Áreas Natural, Tecnológica e Sustentável” 
apresenta artigos de pesquisa na área de química e que envolvem conceitos de 
sustentabilidade, tecnologia, ensino e ciências naturais. A obra contem 69 artigos, 
que estão distribuídos em 3 volumes. No volume 1 são apresentados 29 capítulos 
sobre aplicações e desenvolvimentos de materiais adsorventes sustentáveis e 
polímeros biodegradáveis; o volume 2 reúne 20 capítulos sobre o desenvolvimento 
de materiais alternativos para tratamento de água e efluentes e propostas didáticas 
para ensino das temáticas em questão. No volume 3 estão compilados 20 capítulos 
que incluem artigos sobre óleos essenciais, produtos naturais e diferentes tipos de 
combustíveis. 

Os objetivos principais da presente coleção são apresentar aos leitores 
diferentes aspectos das aplicações e pesquisas de química e de suas áreas correlatas 
no desenvolvimento de tecnologias e materiais que promovam a sustentabilidade e 
o ensino de química de forma transversal e lúdica.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até 
mesmo para a atualização do estado da arte nas áreas de adsorventes, polímeros, 
análise e tratamento de água e efluentes, propostas didáticas para ensino de 
química, óleos essenciais, produtos naturais e combustíveis.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, 
sempre que necessário, a coleção “A Química nas áreas natural, tecnológica e 
Sustentável”. Desejo uma excelente leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: Vem crescendo investigações de 
formas alternativas para melhorar a produção 
de culturas agrícolas no mundo sem afetar 
diretamente o meio ambiente. Por outro lado, 
existem algumas indústrias do setor agrícola que 
vêm se preocupando menos com os impactos 
ambientais incentivando a aprovação de leis no 
Brasil visando a flexibilização do uso de insumos 
agrícolas tóxicos na agricultura. Uma forma de 
aperfeiçoar a produção seria com a utilização de 
polímeros superabsorventes, juntamente com 
um fertilizante necessário para a cultura, visando 
aumentar a quantidade de água disponível no 
solo e reduzindo o consumo de água potável 
para irrigação.  Este estudo traz como proposta 
a utilização de um polímero superabsorvente a 
base de poliacrilato de amônio juntamente com 

uma fonte de potássio no plantio de tomateiro. 
A pesquisa com duração de 04 meses obteve 
dados pelas técnicas de análises de DSC e IR-
ATR, bem como pela determinação do pH e do 
grau de intumescimento do hidrogel. Também foi 
realizada a determinação dos índices fisiológicos 
de crescimento da planta. Análise de IR-ATR 
mostrou bandas características de acrilatos 
com banda de estiramento de C=O em 1681cm-

1 e banda larga de NH em 2900-3300 cm-1. A 
DSC apresentou pico endotérmico de Tm entre 
208 ºC - 213.42ºC e possível Tg em 262,38 ºC. 
O pH obtido foi de 5,83 para o hidrogel,e 5,80 
para o solo. O grau de intumescimento atingiu 
até 13479% e o teor de água 99,2%. Apesar 
do curto período para avaliação do crescimento 
do tomateiro, os índices da variação no 
desenvolvimento e crescimento das mudas de 
tomateiro com a presença de Hidrogel e de KCl, 
evidenciaram a eficácia. O hidrogel também se 
mostrou eficiente na liberação de água, deixando 
a terra por mais tempo umedecida, permitindo a 
diminuição na frequência de irrigação. 
PALAVRAS-CHAVE: Hidrogéis, Tomateiro, 
Poliacrilatos, Insumo agrícola.

CHARACTERIZATION OF HYDROGEL 
BASED ON AMMONIUM POLYACRYLATE 

AND ITS USE IN POTASSIUM 
FERTILIZER OF TOMATO

ABSTRACT: Investigations of alternative ways to 
improve the production of agricultural crops in the 
world without directly affecting the environment 
have grown. On the other hand, there are some 
industries in the agricultural sector that have 
been less concerned with environmental impacts, 
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encouraging the approval of laws in Brazil aiming at easing the use of toxic agricultural 
supplies in agriculture. One way to improve production would be with the use of 
superabsorbent polymers, together with a fertilizer necessary for the crop, aiming at 
increasing the amount of water available in the soil and reducing the amount of drinking 
water for irrigation. This study proposes the use of a superabsorbent polymer known 
as ammonium polyacrylate together with a potassium source in tomato planting. The 
3-month survey presented data obtained by DSC and IR-ATR analysis techniques, 
as well as by determining the pH and the degree of swelling of the hydrogel. The 
physiological growth index of the plant was also determined. IR-ATR analysis showed 
characteristic bands of acrylates with C = O stretch band at 1681cm-1 and NH broadband 
at 2900-3300 cm-1. DSC analysis showed an endothermic peak of Tm between 208 
°C - 213.42 °C and possible Tg at 262.38 °C. The pH obtained was 5.83, and the 
degree of swelling reached up to 13479% and the water content was 99.2%. Despite 
the short period for assessing tomato growth, the rates of variation in the development 
and growth of tomato seedlings with the presence of Hydrogel and KCl showed the 
effectiveness. The hydrogel was also shown to be efficient in releasing water, leaving 
the soil moist for a longer time, allowing a decrease in the frequency of irrigation.
KEYWORDS: Hydrogels, Tomato, Polyacrylates, Agricultural supplies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 2018 o substitutivo do Projeto de Lei (PL) 6.299/2002 (BRASIL, 2002) 

propõe flexibilizar o uso, fabricação, liberação e regulamentação de agrotóxico, 
reunindo projetos que tramitavam de 1999 até 2017, prevendo a mudança do 
conceito de agrotóxico por “produtos fitossanitários” e retirando da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) diversas atribuições no processo de 
licenciamento e ampliando os poderes regulatórios do Ministério da Agricultura. 

Os polímeros superabsorventes (SAP) surgiram para substituir os naturais 
como a polpa de celulose possuindo redes hidrofílicas com a capacidade de absorver 
água ou solução aquosa igual ou superior a mil vezes a sua massa (SANTOS, 2015), 
ultrapassando outros polímeros absorventes. A absorção dos hidrogéis é controlada 
e beneficia o aumento da eficiência funcional de nutrientes, microrganismos, 
inseticidas, herbicidas e entre outros ativos (BOGARIM, 2014).

A utilização de um hidrogel com fertilizante incorporado possibilitaria a 
aplicação de uma quantidade menos tóxica para o meio ambiente, diminuindo a 
taxa de perda e contaminação, fornecendo cuidados para a planta de uma forma 
sustentável além da diminuir a frequência de irrigação em áreas áridas. 

Somente no Brasil foram consumidos no ano de 2014 32,3 milhões de 
toneladas de fertilizantes (BLEY, 2015). Segundo a legislação brasileira os 
fertilizantes são definidos como “substâncias minerais ou orgânicas, naturais ou 
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sintéticas, fornecedoras de um ou mais nutrientes das plantas”, repondo ao solo 
os elementos absorvidos pelas culturas. Os hidrogéis de liberação controlada de 
fertilizante atuam na absorção de alguns nutrientes em sua estrutura, retendo e 
retardando sua difusão (RABAT, 2016). 

Segundo COSTA (2018), o Nitrogênio e o Potássio são dois dos maiores 
nutrientes utilizados na adubação de tomateiros, alterações em suas quantidades 
podem alterar o crescimento, desenvolvimento, produtividade e a qualidade dos 
frutos. Somente no Brasil, foram produzidos entre os anos de 2005 a 2011, 126.358 
mil de toneladas de hortaliças, o tomate em segundo lugar após a mandioca com 
4.097.481 toneladas anuais 2008 a 2010 (IBGE, 2013). O Brasil ocupa o nono 
lugar na produção mundial de tomate com 4.302.777 toneladas (FAOSTAT, 2013; 
CARVALHO, et al., 2014). 

Desse modo, um dos desafios no mercado é implantar esta tecnologia dos 
hidrogéis na agricultura. Entretanto, precisa haver a compreensão dos mecanismos 
que controlam a liberação do fertilizante. Assim, este estudo preliminar teve como 
objetivo principal a caracterização de um hidrogel à base de Poliacrilato de Amônio 
(PAA) e a avaliação do seu potencial na adubação potássica do tomateiro.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
Para este estudo utilizou-se hidrogel à base de Poliacrílato de Amônio (PAA), 

doado pela empresa Nova Brasil, Itajaí –SC, preparado em planta piloto com a 
mistura de Ácido Acrílico 99% com Ácido Ascórbico e H2O2, como catalisadores e 
neutralizado com Hidróxido de Amônio 24%. Como fonte de potássio foi utilizado KCl 
da marca Biotec e para a semeadura de tomate foi utilizado semente San Marzano 
da marca Isla.
2.1	 Metodologia 

2.1.1	 Espectroscopia de Infravermelho (IR-ATR)

Para a caracterização da estrutura molecular utilizou-se a espectroscopia 
no infravermelho. Para obtenção dos espectros, uma pequena quantidade de 
amostra foi colocada diretamente no espectrômetro de IR-ATR (Espectroscopia de 
Infravermelho), Bruker Vertex 70 com Platinum ATR acoplado e os espectros foram 
registrados à temperatura ambiente.

2.1.2	 Calorimetria Diferencial de Varredura (DSC)

Para a determinação da temperatura de fusão (Tm) e a temperatura de 
transição vítrea (Tg), foi utilizado o método por calorimetria diferencial de varredura 
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(DSC). Os dados de DSC foram registrados entre -60 a 300 °C, sob um fluxo de N2 
no instrumento Parkin Elmer 8000. Uma quantidade de apoximandamente 4 mg de 
amostras foram encapsuladas em panelas de alumínio sendo aquecidos e resfriados 
em duas corridas, a uma taxa de 20 °C/min e de 10 ºC/min.

2.1.3	 Determinação do pH do Polímero e do Solo

A determinação do pH do polímero, foi realizada com análise do extrato 
aquoso, adaptado de NBR 13433:2007, pois devido a capacidade de absorção do 
polímero foi necessário uma quantidade 1400 ml de água para 6 g de polímero e 
deixado ferver por mais 5 min. Deixou-se resfriar até aproximadamente 32 °C e 
então foi medido o pH. O pH do solo foi determinado segundo método de TEIXEIRA 
(2017).

2.1.4	 Estudo do Intumescimento (método gravimétrico)

Para a avaliação do intumescimento, foram colocadas amostras de polímero 
na estufa para serem secas em uma temperatura de 95 à 100 ºC durante 1 hora, 
após colocados em dessecador com sílica-gel, assim repetido o procedimento até 
que atingisse massa constante, esta foi denominada a massa do amostra seca 
(Ams). Em seguida, uma quantidade de 1 g de amostra foi colocada em béquer e de 
10 em 10 min adicionado 20 ml de água destilada e mantido em banho-maria a 30 
ºC.  Amostras foram retiradas de 10 em 10 min e colocadas sobre papel filtro e assim 
foi pesada, para determinar a massa da amostra úmida (Amu). Este procedimento 
foi repetido até que a massa da amostra fosse constante e atingido o equilíbrio de 
intumescimento. Todos os experimentos foram realizados em triplicata.

Para determinação do índice de intumescimento (%I) foi utilizado o cálculo 
onde:

Amu: massa da amostra úmida, valor da média.
Ams : massa da amostra seca, valor da média.

Para determinação do teor de água (TA) foi utilizado o cálculo onde:
Amu: massa da amostra úmida, valor da média.
Ams: massa da amostra seca, valor da média 
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2.1.5	 Incorporação do Insumo Potássico

O insumo potássico utilizado para a incorporação ao polímero foi KCl, pelo 
método de difusão, 1,5 g de polímero em um béquer contendo uma solução de 
0,1413g KCl em 160 mL de água e mantido sob agitação mecânica a 30 ºC por 24 
h (EMBRAPA).

Para avaliar a incorporação do KCl ao polímero foram realizados testes com 
AgNO3, apresentados na Figura 1. A coloração branca e turva indica a presença de 
KCl retido no hidrogel. 

Figura 1: Teste de Detecção de KCl com AgNO3:(a) Polimero com KCl e polimero + KCl 
+ AgNO3. (b) solução de KCl remanescente, solução de KCl remanescente com AgNO3 

e solução obtida da lavagem do hidrogel com adição de AgNO3 (da esquerda  para 
direita).

2.1.6	 Avaliação do Crescimento do Tomateiro.

O plantio de 07 a 09 sementes de tomate por vaso, foi realizado em casa de 
vegetação no dia 26 de abril e avaliou-se até o dia 26 de julho de 2019, dividiu-se 
em cinco diferentes condições:

•	 Terra e tomate;

•	 Terra, KCl e tomate, no qual 200 mL de uma solução de KCl 0.0095 molL-

1 foi adicionada sobre a terra;

•	 Terra, hidrogel e tomate, no qual o hidrogel foi adicionado no meio da 
terra (sanduiche);

•	 Terra, hidrogel, KCl e tomate, no qual o hidrogel juntamente com o KCl 
foi adicionado no meio da terra;

•	 Disposição diferente de hidrogel com a terra, no qual o hidrogel foi colo-
cado na superfície.
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As mudas receberam de 20 a 150 mL de água adicionada a cada dois dias, 
a rega ocorreu durante todo o período de avaliação, a quantidade de água variou 
conforme a condição do solo, do clima e temperatura no período de plantio, foi então 
observado o crescimento dos tomateiros diariamente no período de três meses. 
Todos os experimentos foram realizados em triplicata.

2.1.7	 Índices Fisiológicos 
2.1.7.1 Taxa de Crescimento Relativo (TCR):

A TCR foi calculada por meio da razão entre o logaritmo natural da massa 
seca total de duas amostragens sucessivas (P2 e P1) e o intervalo de tempo (t2 e t1) 
entre estas duas amostragens; Unidade: g/g/dia. A taxa de crescimento relativo foi 
calculada com a média dos valores obtidos a partir da equação abaixo:

2.1.7.2 Razão do Peso da Folha (RPF):

A RPF é um importante índice quando se deseja estudar o desempenho 
de uma cultivar considerando que 90% dos assimilados são produzidos na folha e 
transportados para o resto da planta. Este é um parâmetro fisiológico que expressa 
a fração de massa seca não exportada das folhas para o resto da planta. (SANTOS, 
2018). A razão de peso de folhas é calculada pela razão entre a massa seca de 
folhas (Mf) e a massa seca total (Mt), de acordo com equação abaixo em g/g:

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A espectroscopia no infravermelho foi empregada como técnica para 

caracterizar o hidrogel estudado a partir de suas bandas características.
Observa-se na Figura 2 a presença das bandas características de carboxilatos 

no espectro, onde o estiramento assimétrico forte de C=O se encontra em 1681 cm-1 
e estiramento simétrico forte se encontra em 1403 cm-1, isso ocorre com a carbonila 
pois a frequência de absorção e reduzida devido a ressonância da ligação entre os 
Oxigênios. Já os estiramentos N-H, apresenta banda larga que ocorre entre 3300-
2600 cm-1, sais de amônio como no caso do poliacrilato de amônio absorvem na 
faixa, entre 2900-3300 cm-1, e o dobramento forte de N-H ocorre em 1542 cm-1. A 
banda em 1443 cm-1 demonstra estiramento CH2, e em 1198 cm-1 de C-C (PAVIA, 
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et al., 2010).

Figura 2: Espectro de IR-ATR do polímero.

Para a análise por DSC foi preparada uma amostra de hidrogel, onde foi 
realizado dois aquecimentos e dois resfriamentos em taxas de 20°C/min e de 10ºC/min 
(Figura 3). A amostra do polímero apresentou pico endotérmico de Tm (temperatura 
de fusão) em 213.42 ºC e uma possível transição Tg (temperatura de transição vítrea) 
em 262,38ºC, devido a descontinuidade da curva observada.  Com base na literatura 
encontram-se valores de Tg para poliacrilatos em torno de 228ºC, a qual muda 
dependendo do grupo substituinte do hidrogênio.

Na determinação do pH do hidrogel foi obtido o valor de pH:5,83 com 
característica ácida, um pH ótimo para o plantio de tomate que seria entre 5,5 e 6,8 
(NAIKA, et al., 2006). Quanto a determinação de pH nos solos obteve-se 5,87 para 
o solo com somente hidrogel; 6,13 para o solo com somente KCL; 5,80 e para o solo 
sem KCl e sem  hidrogel, o que indica que estes solos também estão na faixa de pH 
ótimo para o plantio de tomate, porém o solo com Hidrogel e KCl apresentou um pH 
mais ácido (4,55), um pouco abaixo do indicado para o plantio de tomates.

Na figura 4, verifica-se a variação da massa do hidrogel com as quantidades 
de água adicionada (intumescimento). Foi possível observar uma grande variação no 
volume da amostra do hidrogel dentro do recipiente. O hidrogel apresentou valores 
elevados de intumescimento chegando a 13479% e de teor de água retida no hidrogel 
de aproximandamente100%. Devido esta capacidade de absorção podemos confirmar 
a potencialidade desse material para ser utilizado com finalidades relacionadas a 
manutenção de umidade de solos áridos e de difícil irrigação. Na literatura para o 
poliacrilato de sódio encontram-se valores de intumescimento de aproximadamente 
633% e de teor de água de 99,28% (MARCONATO e FRANCHETTI, 2002).
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Figura 3: Curva da Análise de DSC para amostra do polímero (hidrogel).

Figura 4: Evolução do intumescimento do hidrogel.

As figuras 5 a 7 mostram a evolução das mudas ao longo dos três meses. 
Foi observado após o 1º mês do plantio os números de mudas formados que estão 
apresentados na tabela 1.  As mudas sobressalentes foram retiradas (poda) no 
1º mês e permaneceram três mudas em cada vaso. As mudas colhidas após o 3º 

mês foram utilizadas para determinar o comprimento e a massa, como os índices  
fisiológicos.

Observou-se ao longo do tempo a evolução no crescimento das mudas, 
durante a avaliação do crescimento foram adicionadas semanalmente pequenas 
quantidades de água que chegaram a um valor total de 660 ml para as mudas 
com somente terra ou com terra e KCl, e um valor menor de 530 ml  para os vasos 
contendo hidrogel. Foi observado que as mudas dos vasos com hidrogel e com 
hidrogel e KCl se desenvolveram mais rapidamente, necessitando de mais água ao 
longo do crescimento, chegando a  940 ml, em 03 meses, pois a absorção da planta 
era maior.
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Figura 5: Muda de tomate com 1 mês. Da esquerda para direita: tomate + terra; tomate 
+ terra + hidrogel; tomate + terra + hidrogel + KCl; tomate + terra + KCl. 

T T + H T + H + KCl T + KCl
33 31 19 28
48 20 39 16
43 10 34 28

Média 41,30 20,30 30,60 24,00
DP 7,64 10,50 10,41 6,93

 Tabela 1: Número de mudas por vaso obtidos após 1 mês.

Legenda: T = terra, H= hidrogel.  DP=desvio padrão

A figura 6 mostra o desenvolvimento das mudas com diferença em seus 
tamanhos, mostrando que as mudas tanto com Hidrogel como somente KCl, na 
terra, se desenvolveram mais que as mudas só com terra.

Figura 6: Mudas com 2 Meses de Plantio. Da esquerda para direita: tomate + terra; 
tomate + terra + hidrogel; tomate + terra + hidrogel + KCl; tomate + terra + KCl; muda 

mais afastada a esquerda com disposição diferente de hidrogel depositados na 
superfície.
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Ao terceiro mês de plantio quando as mudas foram colhidas também foi 
observado o início de um cacho de botão de flor nas mudas contendo hidrogel com 
KCl. Segundo a literatura o tomateiro começa frutificar em 90 dias após o plantio, 
porém variáveis como temperatura e água podem tornar o desenvolvimento mais 
lento, o que acontece também quando a plantação se dá em ambiente protegido 
como neste, em casa de vegetação, entretanto o período ótimo para plantio de 
tomateiro no Sul do Brasil ocorre de agosto a dezembro, tendo em vista que o 
plantio deste estudo foi no  outono e início do inverno (com temperaturas variando 
de 30 a 8 ºC), isso explica o aparecimento tardio de botões de flores nas mudas e o 
desenvolvimento pobre de algumas delas. 

As raízes apresentaram valores médios de 3 cm para somente terra, de 17,5 
cm com hidrogel, de 13 cm com hidrogel + KCl e de 12,6 cm para as mudas só 
com KCl na terra, conforme figura 7. A tabela 2 apresenta os valores obtidos de 
comprimento médio das plantas por vaso na 1º poda (início) e ao final do plantio (03 
meses) com as mudas colhidas, mostrando que as mudas nos vasos que continham 
hidrogel na terra se desenvolveram mais que os demais.

A tabela 3 mostra as massas médias das mudas do primeiro e terceiro 
mês de plantio. Pode-se observar a variação de massa entre as mudas, indicando 
também um desenvolvimento maior na presença do hidrogel, sendo o valor maior 
ainda quando o hidrogel foi colocado na superfície da terra (27,009g). A massa das 
folhas (tabela 4) reflete o desenvolvimento da planta, pois a luz absorvida pelas 
folhas determina a fotossíntese. Observa-se que o maior desenvolvimento da parte 
aérea foi também quando o hidrogel estava depositado sobre a superfície da terra 
(8,0684 g).

Figura 7: (a) Raízes das Mudas (da esquerda para direita: tomate + terra; tomate + 
terra + hidrogel; tomate + terra + hidrogel + KCl; tomate + terra + KCl). (b) Hidrogel 

removido das raízes e levados.
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- T (cm) H (cm) H + KCl (cm) KCl (cm)
- Inicial Final Inicial Final Inicial Final Inicial Final
- 7,30 22,3 8,78 55,0 9,59 36,6 7,65 29,0
- 5,90 25,3 8,67 42,2 8,31 30,6 8,15 33,3
- 5,51 22,0 6,85 53,0 8,77 36,6 8,27 42,5

7,80 67,30
Média 6,23 23,20 8,10 50,06 8,61 42,77 8,02 34,93

DP 0,941 1,825 1,084 6,886 0,759 16,593 0,329 6,896

 Tabela 2: Valores de Comprimento (cm) Médio das Plantas por Vaso. 

Legenda: T= terra, H= hidrogel   DP=desvio padrão

T (g) T + H (g) T + H + KCl (g) T + KCl (g)
Inicial Final Inicial Final Inicial Final Inicial Final
0,029 0,719 0,071 13,849 0,085 1,425 0,051 2,335
0,024 1,016 0,056 7,905 0,075 2,281 0,039 2,991
0,021 0,699 0,016 8,129 0,082 2,063 0,052 5,572

0,096* 27,009*

Média   0,024   0,812   0,047   9,961   0,085   1,923   0,047   3,633
DP 0,004 0,177 0,028 1,732 0,009 0,152 0,007 1,711

Tabela 3: Valores Médios de Massa (g) das Mudas do Primeiro e Terceiro Mês de 
Plantio.

Legenda: T= terra, H= hidrogel   DP=desvio padrão  *Hidrogel na superfície

Folha T (g) Folha T + H(g) Folha T + KCl + H(g) Folha T + KCl(g) 
0,347 2,872 0,935 1,287
0,498 4,592 0,974  2,222
0,306 1,258 0,681 1,070

8,0684*

Média 0,384 2,907 0,863 1,526
DP 0,101 1,667 0,202 0,612

Tabela.4: Massa das Folhas das Mudas ao Final.

Legenda: T= terra, H= hidrogel  DP=desvio padrão  *Hidrogel na superfície

Houve uma variação de TCR entre mudas com terra que foi de 0,017 g/g/
dia comparando com os vasos que possuem algum tipo de incremento onde 
o valor médio foi de 0,069 g/g/dia, mostrando que tanto o hidrogel quanto o KCl 
influenciaram no desenvolvimento da planta ( ~74,71%), sendo ainda maior com 
o hidrogel. Já a RPF apresentou variação baixa(0,479-0,390g;g), (~20,3%) o que 
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mostra que os assimilados absorvidos das folhas são em sua maioria transportados 
para outras partes da planta, as quais crescem à custa das folhas (SANTOS, 2018).

4 | 	CONCLUSÕES 
A análise de DSC apresentou picos endotérmicos de Tm entre 208 ºC - 

213,42 ºC para o hidrogel, porém não se pode afirmar com certeza sua Tg. A técnica 
de caracterização por Infravermelho, para análise do hidrogel, apresentou bandas 
características de acrilatos, entretanto não é possível afirmar com certeza o tipo de 
poliacrilato. Com relação ao pH do hidrogel o valor obtido foi de 5,83, sendo um valor 
adequado para que este seja utilizado no solo. A análise do grau de intumescimento 
apresentou resultados satisfatórios quando comparado ao outros poliacrilatos, 
evidenciando que o teor de água absorvida e retida é de aproximadamente 100%. 
O índice de intumescimento de 13479% demonstra que ele pode ser eficiente 
em ambientes para irrigação. Apesar do curto período de avaliação(03 meses) 
a utilização do hidrogel no plantio apresentou resultados favoráveis(raízes, 
crescimento, TCR) no desenvolvimento das mudas na presença de Hidrogel com ou 
sem KCl evidenciando esta alternativa para plantio de tomate. 
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